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Tem sido aceite, em geral, que exposição excessiva a música alta causa vários 
sintomas ao nível da audição (ex. zumbido) e consequentemente leva a um risco de 
lesão permanente da audição, conhecido como perda auditiva induzida pelo ruido. Esse 
risco potencial de perda auditiva devido à exposição a música alta tem sido largamente 
investigado nos músicos. No entanto, devido a insuficientes evidências audiométricas 
de perda auditiva causada puramente por exposição a música, ainda há discordância e 
especulação sobre o risco de perda auditiva devido somente a exposição a música. 
Muitos estudos têm sugerido usar medidas audiológicas avançadas como ferramentas 
mais sensíveis e eficientes para monitorizar o estado da audição como um indicador 
precoce de disfunção coclear. O objetivo desta revisão é fornecer uma visão mais 
aprofundada sobre o potencial risco de perda auditiva causada pela exposição a música 
alta, e assim contribuir para uma maior sensibilização em relação à perda auditiva 
induzida pela música. Este artigo de revisão sistematizou o risco de perda auditiva 
causada por exposição a música alta, de várias fontes potenciais de exposição musical. 
Apesar de muitos estudos reportarem uma elevação dos limites de audição
11
, e outros 
estudos não encontrarem relação entre exposição à música e perda auditiva, concluindo 
que o risco de perda auditiva com origem na música amplificada é muito menor do que 
o especulado
17,22
, os resultados desta revisão sugerem que a Perda Auditiva é um 














It has been generally accepted that excessive exposure to loud music causes 
various hearing symptoms (eg, tinnitus) and consequently leads to a risk of permanent 
hearing loss, known as noise-induced hearing loss. This potential risk of hearing loss 
due to exposure to loud music has been widely investigated in musicians. However, due 
to insufficient audiometric evidence of hearing loss caused purely by exposure to music, 
there is still disagreement and speculation about the risk of hearing loss due solely to 
exposure to music. Many studies have suggested using advanced audiological measures 
as more sensitive and efficient tools for monitoring the state of hearing as an early 
indicator of cochlear dysfunction. The purpose of this review is to provide a more in-
depth view of the potential risk of hearing loss caused by exposure to loud music, and 
thus contribute to a greater awareness of music-induced hearing loss. This review article 
systematized the risk of hearing loss caused by exposure to loud music from various 
potential sources of musical exposure. Although many studies report an increase in 
hearing thresholds
11
, and other studies do not find a relation between exposure to music 
and hearing loss, concluding that the risk of hearing loss originating from amplified 
music is much lower than speculation
17,22
, the results of this review suggest that hearing 
loss is a problem for musicians, and this varies according to the type of music and the 
type of instrument played. 
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A exposição a ambientes barulhentos é amplamente reconhecida como um dos 
mais relevantes e frequentes fatores de risco de perda auditiva nos ambientes 
ocupacionais, especialmente ambientes industriais. Também há alguns grupos de 
profissionais não-industriais em risco por exposição ao ruído devido às atividades da 
sua profissão e perfis de exposição típicos. Os músicos são um desses grupos.   
Talvez mais do que outros profissionais, um músico profissional confia na sua 
habilidade de ouvir para se sustentar. Os músicos são claramente apaixonados por ouvir 
e apreciar música, por isso uma perda de audição terá um impacto mais significativo 
tanto no sustento como na qualidade de vida de um músico, quando comparado ao 
público geral. Muitos investigadores pesquisaram os riscos da perda auditiva induzida 
pelo ruído enfrentada pelos músicos devido à sua ocupação. Esses estudos muitas vezes 
seguem uma de duas abordagens: Medidas dos limites audiométricos dos músicos ou 
medidas dos níveis de som durante ensaios e atuações.  
Ruido é um sinal indesejado, e está associado normalmente com ocupação, 
enquanto música é geralmente considerada como um som agradável, e a sua exposição, 
para o público em geral, é voluntária. No entanto, música alta tem sido geralmente 
aceite como uma das maiores fontes de ruido, e a perda auditiva adquirida devido a 
música alta tem sido recentemente referido como Perda Auditiva Induzida por Música. 
O ruído pode ser assim descrito como um som de uma determinada intensidade de tal 
modo que interfere com a comunicação verbal e pode causar desconforto nos ouvidos 
ou reduzir a sensibilidade da audição, causando assim lesão auditiva. Qualquer 
exposição a ruído de significativa intensidade e duração aumenta o risco de lesão 
auditiva e causa lesão auditiva permanente. É uma das maiores causas de perda auditiva 
permanente evitável, no mundo. O grau de perda auditiva causada pelo ruído depende 
da sua intensidade e frequência, assim como da sua duração e da intermitência da 
exposição. Adicionalmente, fatores genéticos individuais e fatores ambientais têm 
importantes papéis em indivíduos com perda auditiva induzida pelo ruido
23
. Exposição 
excessiva a ruído leva a lesão permanente dentro das estruturas do órgão de corti e 
consequentemente a elevação dos limiares da audição de duas maneiras diferentes, 
dependendo do tipo de exposição. Quando o ruido excede 140 dB em exposições de 
curta duração, o som causará uma grande vibração e o órgão de corti pode desprender-
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se da membrana basilar. Esta lesão mecânica pode causar perda auditiva permanente 
imediata, que é classificada como trauma acústico. A outra forma, na qual o ruido pode 
lesar a audição é através da exposição ao ruido a níveis de intensidade relativamente 
altos, por um extenso período. Estudos têm demostrado que a exposição a música de 
alta intensidade e por longos períodos de tempo é suscetível de induzir graves sintomas 
de audição, como zumbido, hiperacúsia ou distorção, o que exacerba as dificuldades de 
perceção dos músicos
11
. O zumbido é muitas vezes um sinal de que lesão temporária ou 
permanente ocorreu. Este zumbido é incómodo e pode ter efeitos prejudiciais quando se 
tenta ouvir tons que podem ser semelhantes à frequência do zumbido.  
A audição é considerada um dos mais importantes sentidos para os músicos, uma 
vez que fornece informação crucial durante a sua prática musical e atuações. É 
geralmente aceite que os músicos têm uma melhor acuidade auditiva e perceção musical 
para a sua idade do que não-músicos e/ou músicos amadores, porque pessoas com 
melhor habilidades auditivas escolhem esta carreira ou também devido ao treino e 
prática musical, que aumentam as habilidades de discriminação de sons. O sucesso de 
um músico está assim dependente da sua habilidade para identificar frequências com 
precisão, dentro de uma ampla gama. Assim qualquer grau de perda auditiva é 
indesejável, pois pode tornar mais difícil ou mesmo impossível ouvir certos tons. Sem a 
perceção de certos tons um músico pode tocar excessivamente alto, produzindo assim 
com uma qualidade artisticamente indesejável. Como estão expostos a música alta mais 
regularmente e mais frequentemente do que o público em geral durante a sua prática e 
atuações é razoável assumir que os músicos profissionais estão mais propensos a ter um 
alto risco de Perda Auditiva Induzida pela Música.  
O NIOSH (National Institute for Occupational Safety and Health) estabeleceu 
um documento com critérios, de forma a delinear recomendações para o ruido, com o 
objetivo de prevenir perda auditiva ocupacional na população de trabalhadores 
industriais. Como não existem ainda guidelines para prevenir perda auditiva na 
população dos músicos, as guidelines NIOSH são muitas vezes alargadas para 
determinar os riscos de perda auditiva induzida pela música. De acordo com as NIOSH, 
para assegurar que o trabalhador está livre dos efeitos da exposição prévia ao ruido, ele 
ou ela não deve ser exposto a níveis de ruido iguais ou superiores a 85 dB(A) por um 
mínimo de 12 horas, antes do teste audiométrico. A prevalência de perda auditiva 
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aumenta com a exposição continua e com a idade avançada. A prevenção desta perda 
auditiva requer uma melhor compreensão da sua prevalência na população e fatores que 
contribuem para a exposição. A perda auditiva induzida pelo ruido pode ser causada por 
um único som traumático mas é mais tipicamente causada pela exposição repetida a 
sons de alta intensidade. De acordo com as recomendações NIOSH para a prevenção 
desta perda auditiva, a exposição a sons de alta intensidade envolve uma relação 
tempo/intensidade que começa com uma exposição diária permitida de 85 dBA, 
diminuindo o tempo de exposição para metade por cada três dB aumentados na 
intensidade.  
Esta revisão sistemática da literatura surgiu assim aliada à necessidade de 
responder a questões como: “A que quantidade de ruído estão os músicos expostos?”, 
“Há um problema de perda auditiva nos músicos?”, “Que recomendações a dar aos 
músicos e a outros profissionais do entretenimento de forma a proteger a audição?”.  
O objetivo desta revisão sistemática da literatura científica é fornecer uma visão 
mais aprofundada do potencial risco de perda auditiva causada pela exposição à música 
alta, e assim contribuir para uma maior sensibilização em relação à perda auditiva 






RECOLHA DE DADOS e AMOSTRA 
Uma pesquisa da literatura foi realizada utilizando várias bases de dados de literatura 
científica, incluindo The National Library of Medicine’s search servisse, PubMed, 
CINAH, MEDLINE, EMBASE, Sports Discuss, DARE, PsychInfo, ERIC, 
AusportMed, AMI, Cochrane, PEDro foram consultadas restropectivamenre até ao ano 
de 2000, usando as seguintes palavras-chave: trauma acústico (acoustic trauma) 
combinada com músicos (musicians), exposição a ruído (noise exposure) e perda 
auditiva (hearing loss). A pesquisa limitou-se a artigos escritos em inglês.  
Os artigos identificados pela estratégia de pesquisa inicial foram avaliados conforme os 
seguintes critérios de inclusão: (1) população (músicos), (2) intervenção (exposição 
regular a sons de alta intensidade), (3) desfecho (mudança na audição, nomeadamente 
perda auditiva).  
 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
14 artigos diretamente relevantes relativamente à exposição a música e perda auditiva, 
desde o ano 2000, foram selecionados. Além disso, também se procuraram 
manualmente referências em livros de texto de audiologia e em algumas das maiores 
conferências internacionais, relacionado com música e perda auditiva.  
 
FONTES DE INFORMAÇÃO  
A seguinte tabela sumariza os resultados dos estudos desta revisão, em relação à 
exposição de ruído aos músicos. Estas exposições sonoras são altas o suficiente para 
causar dano permanente; quanto maior a duração da exposição, maior o risco.  
À exposição de níveis de músicas tão altos, a perda auditiva tem sido demostrada que 











































auditiva induzida pela 
música está prevista, 
no entanto a maioria 
dos estudos na 
audição dos músicos 
não encontrou 













Hearing Loss in a 




























avaliar os fatores 
que podem 
aumentar ou 
diminuir o risco de 
um percussionista 
ter perda auditiva 
induzida pelo ruido 




piores do que aqueles 
da população de 
referência, para a 
mesma idade e 
género, apesar de as 
diferenças parecerem 
ser pequenas. A 
audição era pior no 
ouvido esquerdo dos 
percussionistas. A 
prevalência de perda 
auditiva era de 39% 
nos percussionistas vs 





















um grupo de 
controlo 
Os percussionista 
tiveram uma audição 
signficativamente 
pior do que os 
controlos, excepto os 
jovens músicos 
(<30). Tiveram perda 
auditiva, e 9/12 por 
mais de 20 anos. 
Tiveram Perda 














































23% dos músicos do 
sexo masculino 
apresentaram limiares 
auditivos em média 
3,4,6 e 8 kHz acima 
do percentil 90.  
Perda auditiva e 
zumbido foram mais 
comuns entre os 
homens, 74% do 
grupo tinha alterações 








The influence of 


























No geral, os limiares 
auditivos foram bem 
preservados. Apesar 
de, os que tocavam 
instrumentos de sopro 
tinham pior audição. 
Músicos de jazz e 
rock tinham pior 




74% dos músicos 
sofriam de diferentes 
alterações da audição, 
mais homens do que 




factores sociais e 
audição.  
Karha





































com grupo de 
controlo. 
Limiares tonais não 
diminuiram mais 
rapidamente do que o 
normal; os homens 
tinham pior audição 
do que as mulheres, 
mas também tocavam 












   Identificar os 
factores que podem 
limitar o uso de 
protecção auditiva. 
Existe uma atenuação 
de 15 dBA pelos 
tampões auditivos na 
perda auditiva; foram 
relatadas dificuldades 



























Avaliar a exposição 
ao ruido por todos 
os tipos de músicos 
e trabalhadores 
A maior parte dos 
trabalhadores foram 
expostos a níveis de 






canto perigosos para a 
audição; ensaios e 
actuações tinham 
elevados níveis; é 
recomendado 
aparelhos de 
protecção auditiva e 



















  Examinar o uso de 
protectores 
auditivos em vários 
músicos, de 
maneira a investigar 
as suas lesões 
auditivas e obter 
informação sobre a 
experiência dos 
músicos dos níveis 
sonoros no seu 
ambiente de 
trabalho. 
Apenas 15% dos 




83% usavam apenas 
numa ocasião; 
O efeito de oclusão 
causou a que quase 
metade (dos músicos 
da orquestra) 




















 Determinar o risco 
de perda auditiva 
nos músicos da 
orquestra 
Tocar nesta orquestra 
não põe em risco os 


















 Examinar as 
diferenças na 
exposição ao ruído 
em dois locais 
diferentes (Four 
Seasons Centre e 
Hummingbird 
Centre) 
A alteração da 
orquestra para o local 
Four Seasons Centre 
reduziu a exposição 
ao ruido nos músicos; 
não foram 
encontradas 
evidências de risco de 
perda auditiva nos 
músicos que 
actuaram no novo 





actividades fora da 
COC quando 
adicionadas ao seu 
trabalho na COC 
podem apresentar um 
risco de perda 
auditiva induzida 
pelo ruído.  
Phillip
























induzida pelo ruido, 
nos estudantes de 
música.  
A prevalência de 
perda auditiva 
induzida pelo ruido 
numa população de 
estudantes de música 
universitários foi de 
44%. Perda auditiva 
bilateral foi 
observada em 11.5% 
dos indivíduos 









Evaluation of the 










  Analisar a 
exposição sonora 
dos músicos numa 
orquestra sinfónica 
para compreender o 
seu risco de perda 
auditiva 
Os músicos estão 
expostos a elevados 
níveis de ruido que 
podem danificar a 
audição. Músicos na 
secção de sopro e 
percussão foram 
expostos a níveis de 
ruido em excesso do 
limite superior de 
exposição de 85 dB, 
enquanto os outros 
grupos de 
instrumentos tiveram 
uma exposição mais 
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baixa, por volta dos 
80 dB. Os 
percussionistas foram 
expostos a elevados 
picos de 135 dB. 
Zhao 









  Fornecer uma visão 
mais aprofundada 
do potencial risco 
de perda auditiva 
causada pela 
exposição a música 











exposição à música, e 
indicam um alto risco 
do ouvinte 
desenvolver perda 








A maior parte das pessoas tem a noção de que ruídos altos são prejudiciais ao 
ouvido, e que podem levar a problemas na audição. Mas como ouvir música é uma 
atividade positiva, agradável e desejável para tantas pessoas, pode surgir como surpresa 
o facto de a música poder ter um efeito negativo na audição também.  
Problemas de audição relacionados com o emprego é um assunto um pouco 
diferente para alguém que faz parte da indústria da música do que para os trabalhadores 
industriais. Os músicos consideram-se como tendo uma audição suprema, espacialmente 
treinada para detetar tons, e consideram que a sua audição é o seu sustento. Uma ligeira 
perda de audição, que pode não causar distúrbio a um trabalhador industrial, pode 
causar dificuldades para um músico. Em adição, controlar a exposição ao som dos 
músicos, é um desafio em relação a outros tipos de trabalhadores.  
Tem sido geralmente aceite que a exposição excessiva a música alta causa vários 
sintomas auditivos (ex. zumbido, sendo uma permanente perceção auditiva fantasma, 
causada por exposição crónica a sons altos), e consequentemente leva a um risco de 
lesão auditiva permanente, conhecida como perda auditiva induzida pelo ruido. Tal 
risco potencial, devido à exposição de música alta, tem sido largamente investigado nos 
músicos e pessoas que trabalham nesta indústria. No entanto, devido a fraca evidência 
audiométrica de perda auditiva causada somente por exposição à música, ainda há 
discórdia e especulação em relação ao risco de perda auditiva devido apenas a esta 
exposição. Muitos estudos têm sugerido usar medições audiológicas avançadas como 
ferramentas mais sensíveis e eficientes para monitorizar o estado da audição como um 
indicador precoce de disfunção coclear. Enquanto muitos estudos chegaram à conclusão 
de que os músicos têm pior audição do que o esperado para a sua idade
4,11
. Outros 
investigadores reportam não existir diferença entre músicos e outros trabalhadores
10
. As 
diferenças entre estes estudos assentam essencialmente nas diferenças do tipo de estudo, 
nos diferentes critérios para perda auditiva, em diferentes interpretações dos resultados 
obtidos ou por dificuldades na quantificação da exposição ao ruído. Isto tem resultado 
em conclusões conflituosas
19
. A perda auditiva pode ser medida de várias formas, mas 
habitualmente é medida através de audiometria, que testa a partir de que nível de 
pressão sonora, a certa frequência de som é quase inaudível para a pessoa a ser testada. 
Este é gravado como um audiograma. Os audiogramas de um músico a ser testado 
17  
 
podem ser comparados com um audiograma médio, para a idade e sexo daquela pessoa 
testada, e diferenças podem ser avaliadas e relacionadas com a exposição a ruído.  
Adicionalmente, os estudos que determinam a exposição ao ruido dos músicos 
são escassos. Isto acontece provavelmente devido à falta de conhecimento dos números 
de horas que os músicos estão expostos ao ruido, assim como ao necessário para avaliar 
reportórios diferentes. Com isto em mente, neste artigo de revisão tentou-se caracterizar 
os efeitos da exposição a música alta na audição dos músicos.  
Este artigo de revisão sistematizou o risco de perda auditiva causada por 
exposição a música alta, de várias fontes potenciais de exposição musical. O consenso 
geral na literatura sugere que a Perda Auditiva é um problema para os músicos, e isto 
varia de acordo com o tipo de música e o tipo de instrumento tocado. Tem sido sugerido 
que, uma vez que os níveis de som, produzidos pela música podem ser (e são muitas 
vezes) bem acima dos 85 dB recomendados, temos boas razões para estar preocupados 
com a audição dos músicos. No entanto, evidências audiométricas inconsistentes da 
presença de perda auditiva causada por exposição à música têm levado a confusão. 
Enquanto muitos estudos reportaram uma elevação dos limites de audição
11
, outros 
estudos não encontram relação entre exposição à música e perda auditiva, concluindo 




Há vários fatores de risco para a perda auditiva induzida por ruído nos músicos 
de todos os tipos. Algumas são óbvias, como tocar música consistentemente alta
12
, ou 
tocar música com alta intensidade a altas frequências. Ser exposto por longos períodos 
de tempo, quer seja por o período de um dia ou uma vida, acarreta um alto risco de 
desenvolver perda auditiva
10
. Tocar alguns dos mais ruidosos instrumentos tem também 
sido associado a fraca audição
4
. Em muitos casos, isto também pode estar relacionado 
com a posição do músico na orquestra. Muitos músicos tocam noutras orquestras para 
além do seu trabalho ou ensinam música. Isto, juntamente com outras atividades 
ruidosas do quotidiano, podem aumentar o risco individual de um músico para perda 
auditiva induzida pelo ruido.  
Muitos investigadores notaram uma tendência nos homens a terem mais perdas 
auditivas do que as mulheres, quer tenha uma causa biológica ou seja uma consequência 
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dos homens tendencialmente tocarem instrumentos mais ruidosos, não está 
esclarecido
10,11
. Músicos que tenham tido uma longa carreira têm também um risco 
aumentado de perda auditiva. Nos idosos a perda natural de audição com a idade 
(presbiacusia) parece ser agravada com a exposição ao ruído
10
. Nos estudos mais 
recentes, medições audiológicas avançadas (ex. audiometria de alta frequência, 
emissões otoacústicas e Audioscan) têm sido adicionadas à bateria de testes como 
ferramentas mais sensíveis para a identificação precoce de disfunção coclear mínima em 
matérias de perda auditiva induzida pela música, mesmo antes de as alterações serem 
indicadas na audiometria convencional. Estes resultados sugerem que medições 
audiológicas avançadas podem fornecer precisão suficiente e sensibilidade para medir 
défices auditivos ligeiros num estado inicial, em que medidas profiláticas podem ser 
aplicadas.  
Implementar um Programa de Conservação da Audição em qualquer ambiente 
de trabalho provou ser uma das mais eficazes formas de reduzir o risco de perda 
auditiva. É um documento administrativo que fornece guidelines como o que deve ser 
feito, quando e onde, e mais importante, quem é responsável por cada ação individual. 
O programa inclui assuntos como: sensibilização para os efeitos do excesso de ruido e 
risco de perda auditiva; instituir o uso de protetores da audição para uma redução do 
risco; e realizar testes audiométricos e follow-ups.  
Assim, é recomendado que os músicos sejam submetidos a testes audiométricos 
periódicos, a cada dois anos, para fornecer um registo longitudinal do seu estado de 
audição. Um audiograma pode não ser sensível o suficiente para apanhar as fases 
iniciais de perda auditiva induzida pelo ruido mas é atualmente o único aceite para 
documentar alterações na audição individual. Os tampões auditivos atenuam igualmente 
todas as frequências para reduzir a perceção dos níveis sonoros como sendo excessivos, 
assim como reduzir o risco de perda auditiva. Infelizmente, poucos músicos aceitam o 
seu uso, citando razões como o desconforto e alteração da perceção do som dos 
instrumentos.  
Com o conhecimento que a perda auditiva induzida pela música tem efeitos 
precoces na carreira de um músico, torna-se responsabilidade do músico proteger a sua 
audição. Assim a educação é necessária para mudar a opinião dos músicos em relação 




Com base neste artigo de revisão da literatura, é evidente que todos os tipos de 
músicos têm um risco aumentado de desenvolver perda auditiva como resultado da sua 
exposição à música. Alguns fatores que podem aumentar este risco incluem tocar 
instrumentos ruidosos, a posição na orquestra ou em palco, carreiras mais longas, e 
tocar em locais acusticamente inadequados. Apesar destes riscos, há várias técnicas que 
podem ser usadas para controlar a exposição e ajudar a prevenir a perda auditiva. Estas 
podem ser comportamentais (como evitar sons altos fora do trabalho), ou modificar a 
posição numa orquestra ou em palco, ou técnicas para proteção do ouvido.  
Evidências suficientes têm mostrado que muitas pessoas estão geralmente 
expostas a música alta, seja em ambiente profissional ou recreativo, em que os níveis 
excedem largamente os limites de exposição a ruido ocupacional. Apesar de haver 
achados de investigação controversos e alguma confusão, não há dúvida nenhuma que 
os sintomas auditivos (ex. zumbido e hiperacúsia) estão intimamente relacionados com 
exposição à música, e indicam um elevado risco do ouvinte de desenvolver perda 
auditiva induzida pela música. Evidências têm mostrado que medidas audiológicas 
avançadas podem ser usadas como ferramentas mais eficientes para monitorizar o 
estado de audição numa fase inicial de disfunção coclear.  
Apesar da relevância deste assunto, parece que o problema da exposição ao 
ruido não está ainda bem caracterizado. Além disso, estratégias de avaliação da 
exposição ao ruido não estão bem estabelecidas. A legislação relativa ao ruido 
ocupacional em alguns países europeus, como Portugal (Decreto-Lei nº182/2006)
2
, não 
fornece orientações especificas para os músicos. Há apenas um código de conduta 
fornecido de acordo com a Diretiva 2003/10/CE
3
 que estabelece guidelines gerais sobre 
como os músicos devem ser protegidos da exposição ao ruido. Isto é particularmente 
critico considerando que a habilidade auditiva dos músicos é crucial para a sua atividade 
profissional e desempenho.  
A implementação de medidas de redução do ruido é essencial. O uso de 
protetores auditivos é a medida mais usada, no entanto, os músicos estão relutantes a 
usar os mesmos pois eles alteram a perceção de como um instrumento soa. Como 
resultado, há um uso inadequado de protetores auditivos pelos músicos. A ausência de 
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implementação de um correto Programa de Conservação Auditiva pode estar 
relacionada com a falta de uso de proteção auditiva. Fazer intervalos durante o tempo de 
treino, aumentar a distância entre os instrumentos, intervir em ambientes de ensaio e 
atuações e controlar o estado de saúde dos músicos são também usados para proteger a 
audição. No entanto, a eficácia destas medidas não está bem estudada. Existe assim uma 
necessidade em implementar medidas de redução de risco e informar os músicos do 
risco a que estão expostos. É importante realçar que os músicos não estão 
adequadamente abrangidos pela legislação, como é o caso de muitos países europeus, 
incluindo Portugal. Como resultado disso, medidas com vista à redução dos níveis de 
exposição ao ruido não podem ser aplicadas. Os músicos podem estar expostos a níveis 
de ruido perigosos que podem limitar o seu desempenho ou mesmo torna-los incapazes 
de tocar.  
Numa investigação futura, métodos mais rigorosos e medidas audiológicas mais 
sensíveis devem ser incluídos na bateria de testes para monitorizar alterações 
fisiopatológicas causadas pela exposição à música. Adicionalmente, dados 
audiométricos normativos são necessários para serem estabelecidos numa base de uma 
larga amostra de indivíduos saudáveis dentro de um largo espectro de idades, de 
maneira a diferenciar indivíduos com audição normal de indivíduos com lesão auditiva 
após exposição a música alta. Apesar dos estudos que descrevem o problema da 
exposição ao ruido dos músicos, este assunto continua mal caracterizado. Assim, 
estudos longitudinais são necessários para investigar a relação entre exposição musical e 
perda auditiva induzida pela música, de maneira a clarificar possíveis riscos e fatores 
importantes. Finalmente, a educação em relação à saúde da audição é essencial para 
preencher a lacuna existente na literatura em relação a métodos eficientes para inspirar 
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO PERFIL AUDIÇÃO DE UM MÚSICO 
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